
Co ns equ enc ia  das  cont rad ições  
eco no m ic as  do r e g im e  social 
átual ,  a m e a ç a  d e s a b a r  uma  
g u e r r a  de^proporçõesv mais  v a s ­
tas  q u e  a de  1914, como já se 
vem  p r e v e n d o  de  h a  varios 
anos .

Mas as con d iç õ e s  do  m u n d o  
sã o  hoje,  bem d i fe r en t es  d a s  
q u e  im pe ravam n a q u e la  epoca.

Os g r a n d e s  i n d u  s t r  i a i s 
os  gr  a n d e s  b a n q u e i  r"o s 
q u e r e m  a g u e r r a ,  c o m o  
un ico  r e c u r s o  para ,  t empor ia - 
mente ,  se l ivrar d a  c ri se  ec o ­
nômica  f inanceira.

Uma g u e r r a ,  n a  Eu r o p a ,  p r o ­
vocar ia  revol uçõe s  dent ro dos 
propr io s  paizes  q u e  nela p a r ­
t ic ipassem.

C a d a  paiz se julga com di­
rei to a e s te n d e r  o seu domínio 
so b re  o m u nd o .

C a d a  paiz se julga  com di­
rei to de  conquis ta r  colonias.  O 
Jap ão  ambi c iona  Asia. A A m e ­
rica do  Nor te e a Ing iate r ra  
cobiçam o Brasil.  A Italia q u e r  
p e n e t r a r  á  Áfr ica . . A A le m an ha  
p r e t e n d e  as  an t igas  colonias.  
A  F ran ça  teme o imperial ismo 
alemão.

O re a rm a m en to  da A lemanha  
indica c la r amen te  a a p r o x i m a ­
ção  da  g u e r r a ,  p o r q u e  o f a s ­
cismo a quer .

Hi t le r p rom eteu  u m  m un d o  
de co nt ra d i çõe s  ao povo a l e ­
mão.

P rom e te u  t e n a s  aos campo- 
nezes ;  p ro meteu  a cab a r  com o 
de sem pre go ;  p rom e te u  aos  an 
t igos gene ra i s  e aos  industr iais  
de a r m a m e n to s  a guer ra .

Com o fascismo,  a Alema- 
m a n h a  re trocedeu d u z e n t o s  
an o s  re s ta u r a n d o  o s is tema bar-  
b a r o  da decapi tação a machado 
e fu z i lamen to  sem processo 
a lgum,  u n ic am ent e  po r  ordem 
pessoa l  de Hitler,  de  se ten ta  e 
se te pes so as  acusadas  de  e s t a ­
rem conspi rando .  Ve rdade i ro s  
a s s a s s í n i o s !

E m  n e n h u m a  pa r te  do m u n ­
do,  on de  houver  uma  justiça 
organizada ,  o Estado pu ne  
a lg uem  sem proces so  p r e v i a ­
mente  preparado .

Guerre i ro ,  o fasci smo alemão 
está  de a c o r d o  com a sua  n a ­
t u r e z a  de  sanguinário .

E m  n e n h u m a  pa r t e  do m u n ­
do  se conse rva  p re so  um h o ­
mem após  ser  ele def in i t iva ­
mente  absolvido.

E ua  A lema nha ,  o g o v e r n o  
fasc is ta  tem c o n s e r v a d o  no 
cárcere  o an t igo  depu tado  Tor- 
gler,  mesmo após de f in i t i vam en ­
te [absolvido.

O caráter  agress ivo  e im pe ­
rial ista de  fascismo a lemão r e ­
vela -se  t a m b e m  nas  s u a s  t r a n ­
sa çõ es  comerciais .

N ó s  brasi le iros  es tava  mos 
se n d o  espol iados  pe la  polit ica 
fasci s ta  alemã.

E'  o caso  do a lgodão .  A 
n o s s a  economia  sof reu  um p r e ­
juízo  de c e n t e n a s  de  mi lhares  
de  contos .  O s  b a n c o s  a lemães  
c o m p r a v a m  o a lgodão b r a s i ­
leiro com m a rc o s  sem curso  
in te rnac iona l ,  isto é, marcos  
q u e  só va lem p a ra  a A le m a­
n h a ,  e n ã o  p a ra  todo o m u n ­
do.  E com essa  m a n o b r a ,  o 
fasc i smo a lemão g re vend ia  os 
no sso s  p r o d u t o s ,  r ecebend o  
m oeda  d e  cu rso  val ido em todo 
o mund o.

Um ag en te  de  negocios  a le ­
mã o  escreveu  qu e  e s s e  sistema 
ga ra n t i a  o p o r tu n id a d e  de  t r a ­
ba lh o  p a ra  os  ope rá r io s  alemães.

A r r u in a n d o  a n o s s s a  ^econo­
mia,  porém.

Mas,  fel izmente,  os e x p o r t a ­
d o r e s  bras i le i ros  de  algodão 
p e r c e b e ra m  a tat ica do f a s c i s ­
m o  a lemão,  so l ic i tando  pr ovi ­
d enc ia s  ao  go v e rn o  brasi lei ro
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JUSTIÇA FOI FEITA
Após longo rosár io  de 

incidentes  que pro longa­
ra m  por cerca de 12 m e­
ses o ju lgamento  do sr. J o a ­
quim Galvão de França  
Pacheco, realizou-se este, 
f inalmente,  no dia 6 do 
corrente ,  na vizinha c ida­
de de Campinas  para  onde 
fôra desaforado o proces­
so a pedido da Prumoto- 
ria Public-a.

A sessão do J u r í  foi 
presidida pelo sr. Dr. Be­
nedi to de Oliveira Noro­
nha, juiz subst i tuto,  que, 
moço ainda, se revelou 
um m ag is t rado  na 'a l tu r a  
das suas  responsabi l ida­
des, resolvendo todas  as 
questões sucitadas,  com 
elevado c r i té r io  e senso 
jurídico. Ocupou a t r i b u ­
na da P rom oto r ia  publ i ­
ca o Dr. Fiavio Rocha 
que vinha a c o m p a ­
n h a  n d o] p r o c e s s o  
desde o sumario.  Consti­
tu í ra m  o Conselho de 
sentença os srs. Dr. Mu~- 
cio Drum ond  Murgel,  E- 
d u a rd o  de Souza Freire ,  
Mario F er ra r is ,  Aleindo 
Muniz de Sousa, F ranc is ­
co José  Monteiro Salles,

que  imedia tamente  os a tendeu .
Essa  a v e n t u r a  do fasci smo 

a lemão é uma conse quenc ia  do 
nac iona l i smo exa l tado  e g u e r ­
rei ro que  o insp i ra ,  e t an to  
mais  irônica e t r ag i ca  se to rna  
que ,  ao mesmcçíempo que  c o n ­
dena .  em seu paiz,  f re iras,  a 
pen a  de  t rês  a dez. an o s  de  
pri são,  por c o n t r a b a n d o  de 
moeda ,  a rm a  assa l tos  con t r a  a 
r iq ueza  brasi leira.

E ’ um ve rda de i ro  c o n t r a b a n ­
do de  q u e  e s t avam os  s e n d o  v i­
t imas.

Ai es tá  a h ipocr i s ia  re f inada  
do g ove rno  fasc is ta  imperial is  
t a  alemão.

P rep a ra  a gue r r a  pa ra  c u m ­
pri r as  p r o m e s s a s  que  faz  ao 
povo e d iz  q u e  qu er  a  paz.  
C o n d e n a  freiras por c o n t r a b a n ­
do  de  moeda e lesa  os intere- 
re ss e s  econo mi eos  bras ilei ros .  
M as  a g u e r r a  é a unica sahida 
para  o beco  em q u e  se meteu  
Hit ler.  P a r a  c um pr i r  as  suas  
p ro m e ss a s  q u e r  e n c o n t r a r  a 
solução na  guer ra .

E a g u e r r a  ele a dev e rá  p r o ­
vocar ,  p o r q u e  ass im q ue rem  os 
g r a n d e s  f ab r i can t es  de  a r m a ­
mentos ,  a pe q u e n a  b u rg u ez i a  
mi l i ta ris ta que  son ha  com  o 
dominio do p a n g e r m a n i s m o  no 
m u n d o  e os g r a n d e s  indust r ia is  
que qu erem  me rc ados  pa ra  co­
locar seus  produtos .

E Hi t ler  é  in s t ru m en to  dessa  
col igação guer reara ,  q u e  o co­
locou no  poder.

Ermelindo M À FFEI

Dr. Horacio  Antonio da 
Costa ne Dr. H e rm es  de 
Carvalho Braga.

A le i tu ra  do volumoso 
processo e a inquir ição 

;das te s tem unhas  ap resen­
tadas  pela acusação e de­
fesa to m a ra m  a lgum as  
horas.  Só ás 19 horas  t i ­
ve ram  inicio os debates  
com a pa lav ra  dada  ao 
dr.  Ulisses Coutinho a c u ­
sador  par t icu la r ,  cuja 
acusação recheada  dasj 
maiores  contradições  só 
serviu  pa ra  p a ten te a r  
quão in fundadas  e sem 
base eram as acusações 
levan tadas  con tra  o a cu ­
sado. S. S. foi ao e x t r e ­
mo de renegar  a própria  
queixa cr ime ass ináda e 
ju ra d a  por  êle proprio  e 
pelo Dr. Braz  Bicudo, 
por  não poder  just if icada 
com as p rovas  colhidas 
no processo.

Foi facii á defesa, con­
fiada á alta  competência 
dos abalizados jur is tas  
drs.  M arrey  Junior ,  R o ­
meu Tór t im a  e Bicudo 
Junior ,  desfazer, uma por  
uma, todas as a f i rm a t i ­
vas do acusador,  pulveri  
zando-as com a rgum en tos  
colhidos no3 depoimentos 
de te s tem unhas  insuspei­
tas  e as provas  cons ta n ­
tes  dos autos. Com logica 
de fe r ro  e a sua reconhe ­
cida eloquencia, to rnada  
ainda maior,  pela s inceri ­
dade  com que se expandia, 
in t im am ente  convicto da 
inte ira  justiça da causa 
que lhe es tava  confiada, 
reduziu o dr. M arrey  J u ­
nior a f ranga lhos  a peça 
acusatoria .

Aos ju rados  bem cowio 
á assistência não d e i  
x o u d o  impress ionar  
viva e p ro fu n d am en te  o 
f lag ran te  con t ras te  en t re  
a solidez e o brilho da 
defesa e uma acusação 
t i tubean te  que a todo ins­
tan te  se desdizia e con­

tradiz ia  negando agora  o 
que pouco antes  a f i rm ara  
e vice V8rsa, bem como 
a expressão do mais  p r o ­
fundo aniqui lamento  'm o ­
ra l  e s tam pada  na fisiono­
mia do renom ado  a c u sa ­
dor. E ra  bem visivel que 
ali se encon t rava  coloca­
do na mais  incomoda das 
situações es tando êle p ro ­
prio, como estava,  in t i ­
m a m e n te  convencido de 
que a causa que abraçava  
era  in g ra ta  e injusta.

O tempo concedido á 
tréplica  foi preenchido 
pelo jovem e afamado 
t r ibuno  campineiro  d r  
Romeu Tór t im a  que com 
invu lga r  br ilhantismo,  
m an teve  a assistência p r e ­
sa ás suas pa lavras  f luen­
te? e ca lorosas que i m ‘ 
p r e s s ijo n a r  a m p r o ­
fu ndam en te  não só pela 
fo rm a impecável  da o r a ­
ção, como pela precisão 
dos a rg u m e n to s  expen- 
didos, re fu tan d o  cabal* 
m en te  aos acusadores.

A’s 4 112 horas  da m a ­
d r u g a d a  foi f ina lmente  
profer ida  a sentença a b 1 
solutoria,  e o s r . ’;Joaquim  
Galvão, im ed ia tam ente  
posto em liberdade,  r e t i ­
rou-se do F o ru m  eampi 
neiro debaixo das  mais  
calorosas  demonstrações  
de s impat ia  dos amigos 
e ad m ira d o res  que ali se 
achavam,  ás quais  se 
associaram elementos da 
al ta  sociedade campineira .

A v e r d a d e  triun- 
fá ra  e a justiça foi feita.  
Ninguém poderá  acoima-- 
la de parc ia l  e interessei  
ra, pois, veiu de um  cen­
t ro  dos mais cul tos  do 
país, cujo corpo de j u r a ­
dos pela sua indepenebn- 
cia, elevada c u l tu ra  e niti- 
da conciencia da ‘sua re s ­
ponsabilidade social, m a n ­
tem-se ac ima de qua lquer  
suspeita.  O proprio  orgão  
da justiça publ ica  leal­

m en te  reconheceu,  em p a ­
lavras  finais de saudação 
aos ju rados  que se rv i ram  
no processo, que t inüam  
pra t icado  um  á t o d a m a i s  
es tr ic ta just iça  absolvendo 
o acusado, que, como bem 
disséra  a defesa, e ra  um 
cidadão digno que  devia 
ser  rest i tuido,  como o 
fôra, á sociedade, por  se , 
t r a t a r  de um chefe de 
familia exemplar ,  de um 
cidadão p re s tan te  e util  
á sociedade e cheio de 
serviços p res tados  á sua 
te r ra .

Desfeitas assim todas  
as calúnias  levan tadas  
con t ra  o sr.  Joaqu im  
Galvão de F ran ça  Pache­
co, ei-lo de novo en t regue  
aos car inhos  da familia 
idola trada ,  a .convivência 
dos amigos e á t e r r a  itu- 
ana q u e m u i ío  já lhe deve 
e ainda m ui to  dele espe­
ra.

0 ü n i

T ra ta m e n to  clinico e c i rú rg ico  d a s  m oles t i sa  
p u lm o n a re s .

C i r u r g i a  a b d o m i n a l — P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X  

Ex-medico  do Sa n a to r io  P o p u l a r  e  Disp ensá r io  
Emílio Ribas de  C a m p o s  de  Jo rdã o .

Consultorio:
Rua 13 de Maio, 5S1 
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C A M P I N A S

rasra

José G e r m a n o  era  o i ider dos 
g a r ç o n s  em S. Paulo.  Ha  já a l ­
g u m  te m po  q u e  pe r te n c i a  á  
Ação  Nacional  integral ista.  In­
gênuo,  incauto,  o po b re  o p e r á ­
rio im a g in o u  q u e  esse mov i ­
me nto  ch e f i ado  p o r  mel ian tes  
sa lgados ,  poderia  fa ze r  q u a l ­
q u e r  coisa em prove i to  de sua 
c lasse  explo rada .  Bem logo ,  
porém,  pe rc ebe u  a vi lania,  a 
so rd id ez ,  a h ipoc r i s ia  dos  q u e  
im ag in am  sa lvar  a pa tr ia  á 
custa  de  camisa v e rde ,  a n a n é  e 
oleo de  ricino.  Foi  ao s  jorna is  
de  S. Pa ul o  e di sse ,  e x p o n ta -  
n eam en te ,  os  mot ivos  que  d e ­
te rm ina ram a sua  sa ída  b r u s ­
ca e sensac iona l  do  integral is-  
mo.  A b a n d o n a v a  as  fi leiras do  
S ig m a  — disse  êle — po rq u e  
o sr.  Pl inio Sa lg a d o  é ra  um  
malandro ,  um e x pl or ado r ,  u i t  
safado.  E, logo após ,  ader iu  á 
Al iança Nac iona l  Liber tadora .  
Pois o p o b r e  h om em  n ã o  d e s ­
cançou  m a i s !  C o m e ç o u  a se r 
p e r s e g u i d o  pelos m e n in o s  r a ­
quí t icos q u e  dão gr i t inhos.  
Acabou s e n d o  s e q ü e s t r a d o ,  v io­
len tamente ,  e obr iga do ,  na  p r e ­
sença  do chefe ,  a a s s i n a r  p a ­
pe is  em b r a n c o . . .  Um dia 
depois apareceu  nos  jo rna is  
uma dec la ração  q u e  os «ver- 
dolengos»  a t r ibu íam a José G e r ­
m ano ,  em  q u e  ele ader ia,  de  
novo,  ao in teg ra l i s mo  . . .  O  
povo,  po re m ,  co m p r e e n d e u  a 
m a la n d ra g e m .  E ficou s a b e n d o  
b e m  o q u e  é o in tegra l i smo !

Do «P rogresso  de Tatui»

— * . . .  o integra l i smo è Plinio 
S a lg ado  e Pl inio Sa lg a d o  é o 
homem* de  «negocio» da  C r u z  
V erm e lh a  de  S. Paulo,  d ec la ra  
o Prof.  David  Rabélo».

Cioearte
a m ais com pleta rep orta­
gem  cinem atografica.
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eu dizer ,  d ira  fa critica, n ã o  
só dos  técnicos  da  sexologia 
como  de  c inematograf ia ,  e, s o ­
b re tu d o ,  esse  cri t ico impiedoso 
e anonimo q u e  é o povo,  q u e  
o te rá  o p o r t u n i d a d e  de  a s s i s ­
tir g ra tu i t amen te ,  si não  em 
todos,  pe lo  m e n o s  n a  maior ia  
dos  cinerpas do Brasil.

Jo aq ui m Borges.  C o n s t r u ç õ e s  
m o d e r n a s  com todos os co n fo r ­
tos  da higiene .

Tra ta r  na  Pr a ç a  P a d r e  Mi­
guel ,  9. — Sobrado.

l.a vez por 
centimetro

Mais vezes 
por cent.

l . apag. 2$ooo l l o o o
2.* ISooo $5oo
3.a l$ o o o $5oo
4.a $9oo $4oo

P a g a m e n t o  ad ian tad o

A tosse deve ser  com Dali da
A tosse  é um  s imptom a co- seda tivo e ant i -conges tivo ,  fa- 

mum a var ias  do enç as ,  ma s  q u e (zem com q u e  o Rhum  vegetal
se torrie medicamento  precioso

“Filme” sobre 
Educação Sexual

Pelo Dr. JOSÈ ALBUQUERQUE

Em to das  as  na ç õ e s  cu l ta s  
d o  m u n d o ,  a c in em a to g ra f ia  é 
la r g a m e n te  aprove i tad a  como 
meio educat ivo.

P ode- se  mesm o  d izer  que  
u m a  d a s  maiores  c on qu i s t a s  da 
p e d a g o g i a  m o d e rn a ,  foram os 
«filmes» educa t ivos .

N o Brasil o n d e  até be m  p o u ­
co te m po  n ã o  havia  i ndus t r ia  
c inematograf ica ,  os «íilmes» 
e d u c a t i v o s  t i n h a m  de  se r  im ­
p o r t a d o s  dos  p a iz e s  p r o d u t o  
res ,  r i a s  nem se m p r e  sat isfa 
z ia m  n o ss a s  necessidades,  d a d o  
o am b ie n te  em qu e  e ram fei­
to s ,  n ã o  ser idênt ico ao  nosso.

Q u a n d o  muito rpo di am  ser  
ut i l izados  com final idade in s ­
t rut iva,  ma s  nun ca  com f ina l i ­
da d e  educat iva .

Hoje em dia tal não  se  dá,  
po is  no Brasil a ind us t r ia  ci 
n e m a t o g r a f i c a  s u rg iu  p r o m i s s o ­
r a  e vigorosa.

B o n s  ^técnicos c in e m a t o g r á ­
f icos bra s i le i ro s  e b o n s s t u d i o s  
de  c o m p a n h ia s  brasi le iras ,  átual-  
m e n te  já ex i s te m em n o ss o  
pa iz ,  e b o n s  «filmes» aqui  p r o ­
duz idos ,  já foram exib idos  com 
s u ces so  ru idoso  de nor te  a sul 
de  n o s s o  territorio.

H av ia  c h e g a d o  a ho ra  dos 
p e d a g o g o s  brasi le i ros  se a p r o ­
x im a r e m  d o s  c in em atog ra f i s tas ,  
p a r a  de  m ã o s  da da s  e n t r a r e m  
a c o n fe c c io n a r  pe l iculas  e d u ­
cativas.

OjCi rcu lo  Bras i le i ro  de  E d u ­
caç ã o  Se xua l ,  com g r a n d e  s a ­
crif ício não  só mater ial  como 
d e  ou t ra  na tu re z a ,  a p r o v e i t a n ­
do-se d e s s a  o po r tu n i dade  q u e  
se lhe  a f igu rava  ótima,  t entou 
re a l i z a r  e s s a  o br a  q u e  a p r i ­
me i r a  vista pa re ce  s imples ,  mas  
depois  de  iniciada  se vê que  
r e q u e r  es forços h e rcú l eos ,  isto 
é, f a z e r  o pr imeiro «filme» sul 
a m er ic ano  de  edu cação  sexual .

C a b e n d o - m e  po r  nimia g e n ­
tileza de  m e u s  c o m p a n h e i r o s  
d e  c a m p a n h a ,  a i ncu m bênc ia  
d e  dir igi - lo em t o d a s  a s*  suas  
fases ,  s in to-me feliz p o r  ter 
da do  fiel c u m p r i m e n to  á missão  
q u e  m e  foi de legada ,  p r o d u z i n ­
do  u m a  pe l icu la ,  un ica  no ge- 
nero ,  no  m u n d o  intei ro,  po rq ue  
a b o r d a  o  p r o b le m a  s exua l  sob  
o seu  t r ipl ice aspec to :  biologi- 
co,  moral  e social ,  de  modo a 
da r  au publ ico  no  c u r t o  e s p a ­
ço  de  um a  ho ra  e qu in ze  mi­
n ut os ,  u m a  s in te se  per fei ta  do 
o r o b le m a  sexua l  como é enca-

prec isa  se r  se m p r e  combat ida.
T o d a  ge nte  sabe  q u e  uma 

to s se  mal t r a ta d a  e mal c u r a ­
da  pode  fazer  a causa  de doen'  
ças graves .

P a ra  combater  os malefícios 
da  tos se ,  das  bronchi tes  e ca­
ta r ros  q u e  a c a b a m  re p e r c u t i n ­
do s ob re  os  gângl io s  t raqueo-  
bronchicos  torna-se  r e c o m e n d a ­
do o u so  do Rhum  Vegetal ,  do 
Labora tor io  Clinico Silva Arau- 
jo.

Tem es te  exce len te  p r e p a r a ­
do co m o  ba se  princ ipa l  o  c r e o ­
soto vege tal ,  cu jas  p r o p r i e d a ­
des são no táve is  em relação 
ao ap a re lh o  respiratór io.

O r h u m  e a g lycer ina ,  exer 
cem as su as  á t ividades de es ­
t i mulan te  gera l  e a l imento  de 
p oupan ça .

A code ina ,  o mais  át ivo d o s ( 
ca l m an te s  da  tosse,  e a t in tura  j p a r a  as c r ianças,  
de raizes de aconi to ,  de p o d e r ' n ã o  em agua .

nas  a f ecções  a g u d a s  da  a r v o ­
re respi ratór ia :  g ripes,  r e s ­
fr iados e bronchi tes.

O  iodo,  ad ic ion ado  aos o u ­
t ros  medicamentos ,  justifica 
mais  a inda  o em pr eg o  do p r e ­
p a r a d o  á tu a n d o  como trofico e 
reconst ituinte.

O  lacto-fosfato de caicio for ­
nece ao org ani sm o caicio e 
fosforo,  e lementos  i n d i s p e n s á ­
veis á const i tuição  dos do ent e s  
combal idos pelas isfecções — 
comple tam de modo caba l  a 
formula feliz do preparado .

R h u m  vege ta l  deve  se r  u s a ­
do no t r a t a m e n to  do  ca ta r ro  
bronchico ,  das  bronchi te s  a g u ­
das  e c rônicas,  nas  gr ipes e 
r es f r iados  na  dóse  de  du as  co­
lheres de  so p a  p a ra  os adul tos  
e d u a s  a t rês colheres  de  chá 

di luídas ou

.
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cont ra  a p e s s o a  do  pos su idor ;  
bas ta  que  o r éo  t en h a  ag ido  
cont ra  a von ta d e  do possuidor».  
(Cit .  por As tol fo R e z e n d e - -o b .  
cit. pag .  414).

O mes mo  diz Mackeldey:  
«Reputa-se violênc ia todo  áto 
pr a t icado  cont ra  a von ta d e  do 
possuidor».  (Inst i tuições de D i ­
reito R o m a n o —§ 204).

A jur i sp rudênc ia  nac iona l  
assim se exprime? «A turbação  
cons is te  no  á to  do tercei ro que  
impede  ou  obs ta a  acção  e l i ­
b e rd a d e  do possu ido r ,  seja p r a ­
t icando  á to s  que  co lidem com 
os deste,  seja n e g a n d o - lh e  o 
di rei to de  u s a r  e d i sp o r  da 
coisa,  como lhe p a reça  util». 
(Revista de D i r e i t o — vol. 37— 
pag.  331—V. tambem o acordão  
ci tado na  pe t içã o  inicial).  «Ha 
t u rb a ç ã o  de direi to resu l tan te  
de  áto ext ra- judicial ,  s em pre  
que ,  com tal áto,  nm terce iro 
cont rad iz  a posse  do possuidor.  
(Astolfo R e z e n d e —ob. cit. pag. 
424).

A t u r b a ç ã o  de  direi to r e s u l ­
ta q u e r  da  co n te s ta ção  judicial 
l e v an tad a  c on t r a  a posse ,  qu e r  
de á to  extra-judlcial  no  qual  
uma pessoa  manifesta  p r e te n ­
são  con t r a r ia  á sua  p o ss e  (A s ­
tolfo R e z e n d e — ob. c i t a d a —pag. 
423).

Qu e ren d o  cons t ru i r  no i m ó ­
vel em ques tão ,  a Igreja viu 
sua  pre te nsã o  e s b a r r a d a  pe la  
Ré que  a aconse l hou ,  ela p r ó ­
pria,  a t ra ta r  de  seus direi tos;  
reconhec ia- lhe  a «posse de  fáto,  
efetiva» sobre o te r reno ,  mas 
não pode r i a  consenti r  na  c o n s­
t rução  sem consul ta r  o D e p a r ­
tamento  de  Admi ni s t r ação  M u ­
nicipal  ! ( (Cont inua)

18 de  Maio de 1935 
O  Ze lador  

Mauro  A n t u n e s  de  Souza

EDITAI S

V ende-se em Tatui
Uma Maquina g rand e  para fazer tijolos prensados, sendo  a pro 

dução de 10.000 diário.
Idem pequena para fabricação de te lhas a lem ans e tijolos fura 

dos e p rensados ,  sendo  a produção' de  10.000 diários,  m arca  l h e  J. D. 
Fati & Cia. P lem en th  Olio U. S. A. Uma machina pa ra  telhas, typo M ar­
selha, de produção  diaria 5.500, Marca C havasseux  Long Marselha. Ma­
china para  tubos de exgottos, de  Manilhas de barros,"de 3 polegadas, p ro ­
dução diaria: de 3 polegadas 5oo, de 4 polegadas 6oo, de 6 polegadas 
45o, de 9 polegadas Roo, de 12, 15o—Marca G raig  Martins, S. Paulo. Uma 
Machina Machado, g rande, m arca  G ra ig  Martins, trilhos De Cauviles para  
vagonete ,  210 metros duplos com desvio e trez vagone tes  em  perfeito e s ­
tado de conservação, vitola 55—10 á 12 toneladas de trilhos da E, F. So- 
rocabana, pesando  20 kgs. por metro e m -d indo  8 112. Idem  5, idem  3 \\2 
Idem 9 metros. Uma se r ra  vert ical 1,68 própria  para  s e r rag em  de toras, 
com o respectivo carrinho. Uma se r ra  circular. Uma se r ra  franceza m e­
dindo 1,30. Uma plaina de 60, Marca C. B. Rogers & Cia. Norhich Ct. Uma 
furadeira  de madeira , um esmerilho automatico. Uma se r ra  de fita— l.2oo 
folhas de zinco da primeira  pregação, um a es tercadeira ,  um a maquina  de 
porvilho com pletam ente  nova. Um moinho completo, proprio  p 2 ra fubá 
dois tra tores ,  sendo  um am ericano  e outro m arca  Thetvel força 45 H. P 
funcionando a olio cru  e kerosene . 8 carrinhr s pa ra  o t ransporte  de t i­
jolos e  mais 7 de t ransporte  de telhas. 6 toneladas de gre lhas em  perfei­
to estado, de ferro branco. Um motor eletrico de  lo  H. P. m arca  A. G. 
E. Idem de 6o H. P, da m esm a m arca. V ende-se  ao todo ou parcclada- 
m ente.  .

T ra ta r  pelo telefone ou co r respondene la  com F rancisco  òolono 
em  Tatuí, fabrica S. Martinho, telefone, 16.

O u  em São Paulo ,  rua  O sc a r  Hor ta,  17, Fone ,  9-2559

fi— 6

R a z õ e s  f i n a i s
a p r e s e n ta d a s  n a  ac çã o  de m a n u te n ç ã o  de posse  

en tre  a  E g re ja  Matriz de Porto Feliz e a  Prefei­
tu ra  Municipal de Porto  Feliz, pelo a d v o g ad o  

Erm el indo  Mafíei
M. Juiz

Pelos dire itos  da Autora  
Egre ja  Matriz de P o r to  Feliz.

)Con t inuação)

3.° requi s i t o— «a Ré turbou  a 
po ss e  da  Igre ja so bre  o t e r r e ­
no»: O áto tu rba t iv o  se m a n i ­
fes tou de sd e  o m o m e n to  em 
q u e  a Pref e i tu r a  nã o  c o n s e n ­
tiu a co ns t ruç ão  do pred io  no  
te r r e n o  em q u es t ão ,  a r ro g a n -  
do-se  direi tos so b re  ele (V. d e ­
po im en to  pessoa l  e d e p o i m e n ­
to de  fls. ). A posse  d iz -se 
tu r b a d a ,  e x p õ e  Seraf ini ,  q u a n ­
do a vontade  de  u m  te r reno  se

iiiigFij MUI
Imposto Predial

A V I S O  
De ordem do Sr. P r e ­

feito Municipal,  aviso aos 
Snfs.  con tr ibu in tes  de 
imposto predial que foi 
p rorogado  a té  o dia 10 
do co r ren te  o prazo para 
pagam ento  desse impos­
to, sem muíta.

Findo esse prazo, será 
cobrado o refer ido im ­
posto com o acréscimo 
da m u l ta  de 10 % ,

P a ra  conhecimento  dos 
Snrs.  in tereressados  faço 
o presente  aviso que vae 
affixado no local do cos­
tu m e  e publ icado pela 
imprensa.

Contadoria  Municipal, 
de Itú,  1 de Junho  de 
1935.

O Contador  
F. E rnes to  F avero

põe  em co n t r a s t e  com a v o n ­
tade  do p o ss u i do r ,  qu e r  o te r ­
ceiro exerça ,  ele propr io,  o seu 
pode r  s ob re  a coisa (por e x e m ­
plo, um  tal cava  urn po ço  no  
te r r e n o  p o r  mim  pos su ido) ,  
q u e r  im p e ç a  o p o s s u id o r  de 
exercer  o po de r  p rop r io  (por  r es sa do s  e n ã o  po s s a m  a l egar  
exemplo ,  a lg ue m  me impede  d e  ig no ranc i a ,  faço o presen te  quo 
cons t ru i r  no te r r en o  p o r  mim va e  a f ixado  no local do cos tu-  
possuido ,  etc);  N ã o  é miste r  me e pu bl i cado  pe la im prensa ,  
que  se ja  e m p r e g a d a  violência Cemi te r io  Municipa l  de  Itú,

A V I S O
De o rde m  do Snr.  Prefei to 

Municipa l ,  aviso  aos  s e n h o r e s  
in t e r es sad os  que ,  d e n t r o  do 
p r a s o  de  q ua t ro  m e z e s  a c o n ­
tar da  da t a  deste,  se rá a p ro v e i ­
tada  a te rce ira  q u ad ra  de  m e ­
no re s  do C em i te r io  Novo para  
no vo s  en te r ramentos .

Aqueles  que  dese ja r e m  t r a n s ­
fo rm ar  em p e rp e tu a  ás  sepul ­
turas comuns ,  de ve rão  pag ar  
n a  T h e s o u ra r ia  Municipa l  a 
respec t iva  taxa.

Pa ra  co n h ec im en to  dos  inte-

E d i t a l  de P r im e ir a
P r a c a•

O Doutor  Jo ã o  Elias 
Cruz Martins,  Ju iz  de 
Direito desta  com arca  
de Itú,  do Es tado  de 
São Paulo, na f o r m a d a  
lei, etc.

FAZ SABER a todos 
quantos  o presen te  edi tal  
de pr imeira  praça, com o 
prazo de v inte  (20) dias 
virem, ou dele conheci* 
mento t ivérem, que no 
dia t rê s  (3) de Ju lho  pro- 
ximo futuro,  ás t rêse  (13) 
horas,  no edificio do F ó ­
ru m  des te  Juizo, sito no 
pavimento  super io r  da 
Cadeia Publica desta  c i­
dade, o oficial de Jus t iça  
deste  Juizo, que es t iver  
de semana, s e r v i n d o  
de por te i ro  dos aud i tó ­
rios, t r a r á  a publico p re ­
gão de venda e a r rema-  
tação, a quem  mais  dér  
e m aio r  ianço oferecer,  
acima da respect iva  a v a ­
liação que é de vinte e 
oito contos de reis . . . 
(Rs. 28:000$000), os bens 
a seguir  descriptos,  pe- 
nhorados  a ANTONIÒ GO­
MES TEIX EIRA  E SUA 
MULHER, por BENJA­
MIM PAZZINATO, nos 
autos  de executivo hipo­
tecário  que o mesmo lhes 
move, a saber: «.Um p r e ­
dio de sobrado, cons t ru í ­
do de tijolos, cober to  de 
telhas  tipo francesas, con­
tendo na f ren te  pa ra  a 
ru a  Siqueira  Campos q u a ­
tro  f res tas  e do lado, na 
rua  Francisco Paula  Lei­
te, dose fres tas ,  tendo 
mais  um por tão  em cada 
uma das ci tadas  ruas, 
cons tru ído  em um terre* 
no que mede de f ren te  
trêse  (13) m e t ro s  e da 
f ren te  aos fundos vinte  e 
q u a t ro  m e t ros  e cincoen- 
ta  cen t ím etros  (24,59), si­
tuado  na rua  Siqueira  
Campos (antiga do Comer­
cio), esquina da ru a  F r a n ­
cisco Paula  Leite  (Antiga 
Araújo).» Sobre os bens 
acima descriptos,  que fo­
ra m  adquir idos  pela trans- 
cripção de n.° de o rdem  
625, não peza onus a lgum  
a não ser  a hipotéca ex* 
cutida,  conforme tudo  
consta da cer t idão  forne  
cida pelo ca r to r io  de hi- 
potéeas  desca com arca  e 
j u n t a  a o s  autos, dos 
quais  se verifica não h a ­
ver  nenhum  recu rso  ou 
defeza pendente  de deci­
são. E, p a ra  que chegue 
ao conhecimento  de todos, 
expediu-se o p resen te  edi­
tal, que será  af ixado no



lu g a r  publico de cos tume 
e publicado pela impreo» 
sa local e Diario Oficial. 
Dado e passado nes ta ci­
dade  de Itú, pelo ca r tó r io  
do 2.° Oficio, aos vinte e 
oito (28) dias do mês de 
Maio do ano de mil no­
vecentos  e t r in t a  e cinco 
(2935). Eu, E d g a r  de Ma­
rins e Dias, escrivão do 
2.° Oficio, dati lografei.  O 
Juiz  de Direito,  (a). João 
Elias Cruz Martins.  (Se­
lado legalmente).  Confe­
r ido es tã conforme.  Data 
supra .
O escrivão do 2 o Oficio 
Edgar de Marins e Dias
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BALANCETE REALIZADO EM 30 DE ABRIL DE 1935

«Progresso» oDmingo^í) de Junho de 1935 ____

P A S S I V O

C asasávenda
Vendem-se  to d as  a s  c a ­

s a s  que p e r t e n c e ra m  á 
José  Leile de C am a rg o .  

Facilila se  a  com pra .  
T r a t a r  com Alberto de 

Almeida Gomes.
Casa Alberto

A C C IO N 1 S T A S
E n t r a d a s  a rea l izar  

C A R T E IR A
Ti tu lo s  d e sc on ta do s
Effei tos  a receber  po r  conía  de terce iros  
Em p rés t im o s  em c on ta s  cor ren te s  
Valores  c a u c io n a d o s  
Deposi to  da  Director ia .
Valores depo s i tados
Ti tulos e i rnmoveis pe r t enc en te s  ao Banco  
C o r r e s p o n d e n t e s

C A I X A
Em moeda  cor r en te  no  B a n c o  e em d e ­

posito no Banco  do  Brasil.  
D I V E R S A S  C O N T A S  .

206:0005000

1.29S:786$000
351:6803700
210:4873300
280:000$000
80:0003000

456:849$600
486:8073700
353:0273100

211:5233720
74:8623600

4.010:0243780

C A P IT A L
F u n d o  de  re serva  
L u c r o s  e P e r d a s

D E P O S ÍT O S
Em c o n ta s  co r r e n t e s  com juros  
E m  co n ta s  c o r r e n t e s  l imi tadas 
A pr azo  fixo

839:4563270
223:4613210
352:0003000

C r e d o r e s  por  le t ras á c o b r a n ç a  
G a r a n t i a s  d iv e r sa s  e ou t r o s  va lores .  
C o r r e s p o n d e n t e s  .
Div ide ndos  n ã o  re c l a m a d o s  
Titulos  re d e s c o n ta d o s  

Ordens  de  p a g a m e n t o s  a e ffec tuar  .
D IV E R S A S  c o n t a s .

1.000:000$000
245:0003000

2:579$560

1.414:917$4£0

351:680$700
816:849$6G0

31:q47$90o
766$000

70:0003000
3:6533300

73:530$240
4.010:024$780

V endem  se  4 ,cade iras ,  2 ^  João da Fonseca Bicudo — Direc to r-Pres iden te  
po l t ronas  e 1 so la  c o m i ^ j  Luva Gonzaga Bicudo — Director-Gerente  
mólas.  V er  e t r a t a r á  ru a  ^  Luiz Bicudo Ju n io r  — Gerente  
do Patrocínio, 124.

CasaS
Vende-se  a pr eço  de  p jch in -  

clia, uma casa  n a  VilaS.  F r a n ­
c isco sob n.° 19.

V e n d e -s e  explendidu casa 
n a  Rua Sta. Rita, 299._________

Vende -se  a casa  n.° 74 da 
Ru a  da  C o n v e n ç ã o  por  preço  
de ocas ião.

Chacara
Vende  se magníf ica chaca ra ,  

em lu ga r  saudave l ,  d is tan te  um 
qui lomet ro  da  cidade,  com 7 
a lquei res  de terra e d iver sas  
n ascen te s ,  agua  no pas t o  para  
an imais  e as  s egu in te s  b e n f e i ­
torias:

2 casas  de mo rada ,  tod a  la ­
dr i lhada ,  se nd o  uma  com 6 
comodos  e out ra  com 3, in s t a ­
lação eletrica; 1 tulha p a r a c a l è ,  
toda  a s s o a lh a d a ,  cochei ra e 
mais  um qua r to  todo de tijolos 
ladr i lhado,  a g u a  bô a  de poço,  
ch ique i rão  pa ra  porcos,  t e r r e i ­
ro  para  café,  1 a lque ire de 
p as to  ca t ingue i ro ,  9 mil pés  
de  café de  8 a 9 a tios, 1.500 
p é s  de  la r an ja s  produz ind o ,  
1.000 p és  de uvas,  150 oés de 
maçã,  1.000 pés de m anne lo .  
100 pés  de ^abaca tes ,  15 de 
m a n g a s ,  400 pés  de b :inanas ,  
1 112 a lque ire  de terra p a ra  a 
lavoura ,  2 qua  tos  pa ra  d e p o ­
sito de f ru tas  e veiculo u

Ver e t r a ta r  com Mario Braz.
Rua  Joaquim Bo rg es ,  143

Vende-se
um  bom piano Pléyel, por 
800$000, a Rua Joaquim  
Borges  n.° 52.

Terrenos
Vende-se  magnif ico  t e r ­

reno  n a  Rua  Or. João 
Pesso a  T r a t a r  no  p r é ­
dio n /^267 d a  m e s m a  rua.

VENDE  SÉ a casa n. 45 da 
Rua  Dr.  João  Pessoa.  Tr a ta r  a 
Ru a  Jo aq ui m B o rges,  143.

VENDE -SE  a casa n.° 124 
da  Rua  , do Patrocínio,  com 
g r a n d e  quintal .

T r a t a r  na  mesma.

— Dares rhsumaticas, meu velbo? 
Fcça cono  eu quando ellas 
sppurâccm, liquido -  as em 
dez mir.uíos, com uns com pri­
midos de Ca f ia s p ir in a !

A Cafiaspirina tem acção immediata e effi- 
caz no alivio ás dores rheumaticas, como 
ás dores de cabeça, de dentes, de ouvidos, 
enxaquecas e resfriados leves.
Tudo quanto não fôr Cafiaspirina deve 
ser recusado, porque

CÂFEASFmNA
*e

o remedio de confiança 
garantido pela "Cruz Bayer”

S. E. & O. 
Itú,  3 de Ju n h o  de 1935 

(a) Paulo Machado de Campos—Contador

Cravos? M anchas da pele?
D e s a p a r e c e m  ra p id a m e n te  com  u m  só v idro  

do fam oso  p r e p a ra d o

Dissolvente Naíal
Pr e ç o  pelo co r re io  ( reg is t rado)  7$000 

Pedidos  á C A R L O S  M A C E D O  
Rua  D u q u e  d e  C ax ia s ,  133 — São  Paulo

O D S S ü L V E N fE  N A T A L  é aconse lh ado  pelo em inen te  m ed ic  
especialista em tra tam en to  da pele Dr. PIR E S è o uni^o p re p a rad o  c ien ­
tifico que  existe p a ra  em belezar  o rosto e fechar os póros.

G RA TJS - Enviam os pelo correio, informações d e ta lh a d a s  p a ra  
o tra tam ento  ciêntifico da  pele e lindos p re se n te s  a quem  en v ia r  o cou- 
pon ab a ixo, ao;

L abora torio  Ciêntifico Natal — R ua dos A ndradas ,  30 — RIO o 
N o m e .............................................................  R u a ................................................. ...................

C id a d e ................................................ .............E s ta d o ..............................................................

Caso queira  um vidro de  am ostra  Dissolvente Natal m a n d e  1$000 em se l a

Com que roupa
PR E T E N D E  P a SSAR O FRIO ?
CERTAMENTE COM A QUE COM­

PRAR NA POPULAR

CASA CARVALHO
S E ’RIA E BA R A T E IR A

CO BERTO RES F L A N E L A S  
P O R  P R E Ç O S  BA RA TÍSSIM O S

RUA DR. JOÃO PESSOA, 173 ITU’

Alberto de Souza Cardoso
en ferm eiro  diplomado e licenciado pelo Serv iço  

San i ta r io  do Es tado  de São Paulo 
Com longa  pra t ica  dos h os p i ta i s  de  Sã o  Paulo ,  e x - e n f e r ­

mei ro da Sa n ta  Casa  local.
Aplica  injeções e cur a t i vos ,  sob p re sc r iç ão  medica

Àtendc chamados á domicilio
PR E Ç O S MODICOS

Telefone ,  272 — Ru a  Santa  Rita,  94 —  ITU

V e n d e -se
Vende-se  u m a  chaca ra ,  d is tan te  d e s t a  cidade ,  4 qu i lô­

metros ,  com ot ima s  e s t ra d as ,  p o s s u i n d o  47 a i q u e i r e s d e  te r ra,  
2 c a s a s  de  m o r a d a  se n d o  um a  com a g u a  enc a n a d a ,  2 p o m a ­
res,  4.000 p és  de  café p r o d u z i n d o ,  ó t imo c l ima e a g u a d a  de  
pr imei ra  ordem. T ra ta r  do  negocio sem ^ in te rm edi á r io ,  á rua 
dos A n d r a d a s ,  52, ne s ta  cidade.

"■ ---— - ’ V-----'A. ...............—------------- ---—

DR.
—— —------------ — —

r/e Ç ^ ^ u /r t e
A D V O G A D O

Escrip.: Praça Padre Miguel, 5*A — Phone, 250
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NOTICIÁRIO
T i r o  de Cüiicrra

Com a presença do Tte. 
Coronel H e i to r  Pires  de 
U buquerque ,  d.d. Cornan- 
lan te  do 4.° R.A.M., Sr. 
Hercu lano  de Toledo Pra- 
lo, P re fe i to  Municipal,  
Dr. Oscavo de Paula  e 
Silva, D i re to r  do Ginásio 
do Es tado  em Itú, e g r a n ­
de num ero  de convidados, 
real isou se domingo u l t i ­
mo em um a das salas da 
P re fe i tu ra ,  a fundação  de 
uma sociedade que após 
preenchidas  todas as f o r ­
malidades  legais, será  
t r a n s fo rm a d a  em o Tiro 
de G u e r ra  de Itú.

Feita  a exposição pelo 
Dr. Oscavo, das vantagens  
e necessidade da ereação 
dessa ut il  e patr ió t ica  
instituição, foi ac lamada 
n sua d i re to r ia  que ficou 
assim cons tituída:  P res i ­
den te  Honorário ,  Sr. H e r  
culano de Toledo Prado;  
Vice-Presidente,  Dr. O s­
cavo de Pau la  e Silva; 
Secretario , 'S r .  Paulo Afon­
so da^Rocha Pinto  Junior ;  
Tesourei ro ,  Sr. Luiz An1 
tonio Mendes.

Redigida  a á ta  de ins* 
talação, foi por  todos os 
p resentes  assináda.

A inscripção continua 
aber ta .

Todos os jovens de 
mais  de 17 anos, sujeitos 
ao serviço Militar, po r ­
t a n to  os mais  interessa 
dos, devem  p ro c u ra r  o 
livro  de inscripções em 
u m a das  saias da P re fe i ­
t u r a  e ali lançar  a sua 
assinatura .

P r ó  V i l a  S. V ic e n te
P o r  escassez de tempo, 

só em o nosso proximo 
n u m ero  publ icaremos o 
balancete  r e fe ren te  ao 
Fes t iva l  realisado*no Cine 
Central,  dia 38 de Maio 
p. findo, em beneficio da 
Vila São Vicente,  em cons­
trução.

C irco A r r u d a
Com os explendidos es­

pectáculos  anunciados 
para  hoje, dcspede-se de 
nossa cidade, a- importan-j  
te companhia do «Grande;  
Oirco T ea t ro  Arruda.»

A n i v e r s a r i o
Completou mais  um 

a 10 de existencia  a g r a ­
ciosa Neusa, .fi lh inha do 
S a rg e n to  R a im undo  Te* 
! p s  da  Cunha e d. Norm a 
C u ry  da Cunha.

P a r a  S. P a u l o
P o r  t e r  de r eg re s sa r  á 

Capita l  onde reside, trou- |  
xe*nos as suas  desped i­
das, o Sr.  Alfeu Credidio, 
a l to  funcionário  da Light,  
que  aqui  es teve d u ra n te  
a lguns  dias, em gozo de

Prefeitura Municipal de Itú
Empréstimo Municipal de 1.285;ooo$ooo

Relação das  le t ra s  sor teadas  em 14 de Maio de 1935, p r im eiro  so r ­
teio do co r ren te  anno de 1935, correspondente  ao coupon q u a ren ta  (40) em 
n um ero  de 117 le t ra s  dos núm eros  seguin tes  :

583 888 1008 1025 1030 1263 1916 1921 1951
1984 2026 2241 2280 2390 2469 2192 2541 2570
3017 3503 3505 3581 3604 3627 3655 3879 3906
3931 3932 4248 4439 4865 4884 4932 4934 5163
5197 5309 5343 5433 5559 5616 5925 5917 5946
6380 6496 6845 7427 7551 7557 7565 7661 7861
8002 8115 8242 8648 8734 8742 8802 8894 8930
9050 9105 9119 9142 9143 9150 9278 9294 9439
9459 9557 9575 9668 9673 9692 9695 9743 9757
9804 9835 9956 9966 9967 9977 10016 10071 10148

10285 10315 10419 10480 10562 10888 10986 11021 11097
11185 11189 11191 11244 11845 11425 11433 11482 11611
11694 11708 11827 11996 12269 12348 12455 12530 12679

I L E g a  “ P a d r e  B e n í o ”  idan te  Osvaldo Assump-
BALANOETE do Chá Dansante, real izado em ■ Ção, d a rá  execução ao se* 

18 de Maio de 1935, promovido  pela Liga «Padre  £ u o p rogram a.
Bento», pró  Asilo Colonia de P i rap i t ingu í .  . ^  l a r t e
RECEITA t — Ruggero  -  m archa

m i l i t a r—A. Husso.
2—Bohem e—fantasia  — 

G. Puceini.
3 -  Feiic-e Augurio — 

Valsa—V. Leotardi.
4—Joia F a l s a —marchi- 

n ha—O. Santiago.
2 a P a r te

5.°—Lohengrin  — fanta  
sia — R. Wagner.

6.°—Amor en t re  flores
— fox t r o t —L. Rubim.

7 —Tire a minha  iet ra
— samba  —V. Silva.

8 —Grau  1 0 . . . — mar*
chinl ia—L. Babo.

A’S
CREANÇAS
devem se r  dados  bons livros e boas 
revistas, que as in s truam  e lhes d e s ­
pertem  a vontade  p a ra  o estudo.

O Tico-Tico
é a revista que educa, ins true e d i­
verte. Tem concursos p e rm anen tes  
com prêmios e um a leitura variadis- 
sima. Milhares de professores  tem 
falado do valor educativo, recreati- 
e  instrutivo do O Tieo-Tico. Custa 
cm  toda a parte  $600.

AGENTE 
J O S É  R O C H A  

Rua dos  A n d ra d a s ,  103

250 car tões  de ingresso vendidos 1:1508000
Rendimento  do Buffet 8508000

Total  Rs. 2:000f>000 ,
DESPESA
Pago á Oasa P rado 1955400

» ao Jazz-Band do 4.° R.A.M. 30055000!
» S Simon & Comp. 301000;

á Oasa Toledo 171S000|
» aos I rm ãos  Poleto 15S000;

á Oasa Santa  Therezinha 148000
» á A. Limongi 25755500
» ao -Café Expresso 35$Q00» á Marco Steiner 388000
» á Afonso Guido 11$000
» á Segundo Feriozzi 201000

o Bar  Cine 268000
» á José  Ignacio (automovel) 858000
» pela compra  de 11 gal inhas 398000
» » » de doces 308000

por gra ti f icação 17$000
por d iversas  despezaa 208000

» Ariano e Malvina 20-1000
» á Cesarino 1055000

Total  Rs. T: 15755900
Saldo liquido verificado 842$100

Total  Rs. 2:0003000
Itú, 22 de Maio de 1935

A Presidente  
(a). Maria Ju l ia  P rado

ferias,  como hospede do 
General  Dr. Epaminondas  
Teixeira Guimarães.

Centenário
F a r r o u p i l h a

Em  imponente  edificio 
especialmente  adaptado,  
te rá  lu g a r  a 20 de Se tem ­
bro do co r ren te  ano, em 
P or to  Alegre, Rio G ra n ­
de do Sul, a inauguração  
da  G rande  Exposição F i ­
latélica e Numismatica  
anexa á Exposição F a r ­
roupilha.

A’ Exposição poderão  
concor re r  fi latelistas e 
num ism atas  de todos os 
Estados, m as  é p a r t ic u ­
la rm e n te  aos coleciona­
dores  dô Rio G rande  do 
Sul que a comissão se 
d ir ige  fazendo um  a pêlo 
p a ra  que organizem des­
de já o seu m a te r ia l  afim 
de que possa o nosso E s ­
tado es ta r  condignamen-

| te r ep resen tado  no gran- 
i de eer tamem.

O Comissariado Geral 
da Exposição Farroupi-  

' lha  roga  a todos  os in- 
1 teressados, no Rio Gran- 
j de do Sul ou nos Estados, 
| que se di ri jam ao sr. Wal- 
‘ te r  Spalding, d i re to r  do 
i Pavilhão cultura l,  para  
!que lhes sejom pres tadas  
j as informações que dese 
jarem, na séde do Comis­
sariado,  á ru a  dos A n d ra ­
das, 1.078, Edificio Im p e ­
rial, 2.° andar .

O Comissariado s e g u ­
r a r á  con tra  todos os ris> 
oos as coleções que sejam 
expostas.

M u sica  no j a r d i m

Hoje, ás 19 horas,  o co­
re to  da P raça  P a d r e  Mi­
guel, será ocupado pela 
F a n fa r r a  do 4.° R.A.M. 

| que, sob a com peten te  
regencia  do Sargen to  Aju-

n Müiiicii
Imposto <le in du strias  

e profissões

A V I S O  
De o rdem  do Senhor  

Prefe i to  Municipal aviso 
a todos os senhores  con­
t r ibu in tes  do imposto  de 
In d u s t r ia  e Profissão que 
d u ra n te  o p roximo mez 
de Ju lho  a T hesoura r ia  
Municipal receberá  sem 
multa esse imposto, co r ­
respondente  ao segundo 
semestre  do co r ren te  ano 
de 1935, findo esse prazo 
será cobrado com a ac rés ­
cimo da m ui ta  de l o % .

Para  conhecimento dos 
senhores  in teressados  e 
não possam alegar  igno- 
roncia,  faço o p resen te  
aviso que vae af ixado no 
local do costuine e publi- 
oado pela imprensa .

Coutadoria  Municipal 
de Itú,  8 de Ju n h o  de 
1935.

O Contador  
F. E rnes to  Favero

%
V V i n h e i r 0y,

M e d i c o

Re s i de n c i a :  Rua  Ba r ã o  de  I t a im,  16 
C-onsul tor io:  Rua  7 de  Abr i l  ( e s qu i ­

na  d a  r u a  Rua  Ba r ã o  de  I t a im)

Telefone, 11G

— Consu l ta s  — 
das  8 ás  10 da  m a n h ã  e 

í das  3 ás  õ h o r a s  da  t a r d e
C ham ados a q u a lq u e r  h o ra

Alugam-se
As casas  n.° 55 e 57 da  Rua 
J o aqu im  Borges .  C o n s t r u ç õ e s  
m o d e r n a s  com todos os co n f o r ­
tos da h ig iene .

T ra t a r  na  P r a ç a  P a d r e  Mi­
guel ,  9 .— Sobrado .

2S3CE3C»

© 'T 1 M A S
S Ã O  A S

g  rev is tas  ex trangeiras .  . . E ra  com um  ouvir-se falar, rassim an tes  
s  de ap a re ce r

| ' 0 MALHO
H na sua  nova faze, in te iram ente  reformado. Hoje esse  antigo se- 
§  m anar io  traz  a colaboração dos mais notáveis  escr itores nacionais, 
H as  mais lindas fotografias de tudo que ’de ",im portante  ocorre  no 
f§ mundo, secções bem  desenvolv idas de passa tem pos ,  m odas , con 
fg cursos, etc, e é  im presso  pelos p rocessos  mais modernos, o que 
f§ faz uma das mais belas publicações semanais. Custa em  toda a 
H parte  I $200.
g  A G  E N T  E
I  JO S É  R O C H A
g  Ru a  dos And rada s ,  103 — (:)— Red. do «P R O G R E S S O

. One Central -
Z Grandiosas sessões _  A’s 7 e ás 

9 horas — Com a apresentação 
do magnífico filme

Moulim Rouge
Com C o n s i a n c e  B e n n e í


